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PD S vai atuar nas 

comunidades de baseGoverno vai usar 
o decurso de prazo

0 Palácio do Planalto decidiu em 
conjunto com as lideranças do PDS 
aprovar, votando ou por decurso de 
prazo, o projeto de lei que modifica o sis­
tema previdenciário e aquele que institui 
a sublegenda. A tentativa inicial do 
PDS será a de aprovar através de um 
maciço comparecimento ao plenário tan­
to um quanto outro projeto. Se não for 
possível, o líder Cantidio Sampaio 
retirará seus deputados de plenário 
forçando a aprovação por decurso de 
prazo.

Maz, além destes assuntos ime­
diatos, o partido do governo, através de 
suas lideranças, mostra-se preocupado 
com a tramitação e as definições gover­
namentais sobre a propaganda eleitoral. 
0 Ministro Abi-Ackel, da Justiça, já 
declarou que o assunto somente será es­
clarecido no inicio do próximo ano _
mas os membros do partido entendem 
que a reforma eleitoral está praticamen­
te definida; sublegenda, proibição de 
coligações nas candidaturas a gover­
nadores e vice e eleição em um único 
turno.

Os sinais detectados até agora do 
Planalto mostram que a presidência da 
República não mais está fechando ques­
tão em torno da eleição em duas datas. 
Assim como o distritão, a eleição em dois 
turnos está perdendo substância como 
assunto de discussão e começa a ingres­
sar na categoria de tema de menor ex­
pressão. São estes os assuntos politico- 
partidários que vão empolgar o debate 
parlamentar nos próximos meses. Mas a 
reforma eleitoral está praticamente 
desenhada, aliás conforme é desejo ex­
presso do Ministro Leitão de Abreu. 0  
chefe da Casa Civil quer uma reforma de 
pequeno alcance, apenas para remendar 
a lei naquilo que é necessário, e, ao mes­
mo tempo, iniciar um vigoroso trabalho 
de fortalecimento do PDS.

GOVERNO UNO

O presidente em exercício Au- 
reliano Chaves fez ontem, diante de 
prefeitos do nordeste acompanhados 
pelo deputado Nilson Gibson, do PDS 
de Pernambuco, uma vigorosa reafir­
mação da indivisibilidade do governo. 
Disse o presidente em exercício que “só 
há um governo, o governo do presidente 
Figueiredo a quem eu, por um curto es­
paço de tempo, que desejo o mais curto 
possível, substituo, não sucedo

Há uma nítida preocupação tanto dos 
auxiliares do presidente Figueiredo 
quanto dos assessores de Aureliano 
Chaves de desfazer a idéia de duplici­
dade de administrações ou de paralelis­
mo no exercício do pòder. A  viagem do 
secretário de imprensa Carlos Átila aos 
Estados Unidos teve como ponto de par­
tida a informação de que cinquenta jor­
nalistas brasileiros ou a serviço da im­
prensa do Brasil estariam em Cleveland 
para cobrir os eventos durante o inter­
namento do presidente naquele hospital.

Entendem os assessores do presidem 
te Figueiredo que durante seu repouso 
na Gávea Pequena e cumprindo rigo­
rosamente as prescrições médicas, os 
ministros conversaram sobre diversos 
assuntos com o chefe de governo im­
pedido. Isto, contudo, não caracteri­
zaria a duplicidade de governo, uma vez 
que o próprio Aureliano Chaves esteve 
na Gávea Pequena conversando com o 
presidente impedido, certamente sobre 
assuntos de relevância para a adminis­
tração.

Existe o raciocínio reverso. Aquele 
que lembra que ao longo de todo o gover­
no Figueiredo o vice-presidente conver­
sou com quem quis e a respeito do as­
sunto que desejou. Este fato, pergunta 
um assessor, caracterizaria uma du­
plicidade de governo ou a existência de 
pólos de poder paralelos? Por último, a 
argumentação aponta no sentido de que 
o vice-presidente da República faz parte 
do governo Figueiredo, tendo sido eleito 
pela mesma chapa. Não havería portan­
to a existência de outro governo, mas da 
mesma administração, em momento 
peculiar, gerida por outra pessoa.

Aqueles assessores atribuem a es­
peculação sobre a existência de um 
governo paralelo ao fato de que o pre­
sidente Figueiredo sofreu o enfarte no 
Rio de Janeiro. “Se a doença tivesse 
acontecido em Brasilia ninguém faria 
especulações deste nivel, porque Me­
deiros e Venturini iriam ao Torto a hora 
que desejassem e tudo seria encarado 
com muita naturalidade", afirma.

DISCRETO

O Sr. Roger Fontaine, assessor 
para América Latina do Conselho de 
Segurança Nacional norte-americano, 
está em Brasilia integrando a comitiva 
do vice-presidente George Bush. Ele 
hesitou em vir ao Brasil e decidiu-se pela 
viagem na semana passada. Fontaine, 
segundo pessoas da Embaixada, preten­
de mostrar em Brasilia a mesma dis­
crição que vem mantendo em Washing­
ton; isto é não fala d imprensa.
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O deputado Prisco Viana, secretário- 
geral do PDS, explicou na manhã de ontem 
detalhadamente a Aureliano Chaves a or­
ganização política dos núcleos de base, 
solução encontrada pelo partido do gover­
no para combater a expansão do trabalhis- 
mo associado com a Igreja. A intenção dos 
dirigentes do PDS é organizar-se em 
comunidades rurais e urbanas nos mesmos 
moldes da estrutura montada pelo PT e 
pela Igreja em todo o país.

Esta é a resposta do partido governista 
a expansão, a esta altura notável, do Par­
tido dos Trabalhadores, que não mereceu, 
desde sua criação, crédito do governo 
federal Ao contrário, o Planalto carac­
terizou a ação petista como algo que es­
tivesse fora dos limites e da abrangência do 
sistema partidário criado no início deste 
governo. Mas o PT é a única sigla traba­
lhista que está em crescimento, sendo tam­
bém o único dentre os pequenos partidos 
que não possui problemas para efetivar seu 
registro no tribunal eleitoral.

O desastre do Partido Trabalhista 
Brasileiro, PTB, que praticamente deixou 
de existir, e a iminência de processo fali- 
mentar que ronda o PDT, de Brizolla, in­
dicam que a fórmula getulista de criar or­
ganizações trabalhistas dentro do governo 
não se reproduziu nos anos oitenta. O 
Planalto demorou a perceber a virada dos 
ventos e tentou, ainda mais, tirar o PTB do 
alcance de Leonel Brizolla. O resultado é 
claro; dos trabalhistas restou um forte PT, 
aliado a Igreja, ou a setores do clero, em 
condições de manter uma vigorosa atuação 
nacional. A  resposta do PDS está chegan­
do tarde, depois, muito depois, de os 
trabalhadores terem demonstrado sur­
preendente apetite politico e capacidade de 
mobilização.

PREVIDÊNCIA
/

A reunião da manhã de ontem, entre 
os líderes do governo na Câmara, no Se­
nado, o presidente do PDS e o chefe do 
Gabinete Civil confirmou a tendência do 
Planalto em fechar questão naquilo que 
puder ser feito para salvar o projeto da 
previdência social. Recorrendo ao mesmo 
expediente já utilizado para aprovar a lei de 
estrangeiros, o governo compromete-se a 
enviar novo projeto corrigindo as falhas e 
omissões deste que tramita pelo Congres­
so, mas, em troca, exige que o atual seja 
aprovado nos termos em que foi enviado.

Às questões governamentais, quando 
assim colocadas, terminam pondo em jogo 
algo parecido com o poder coercitivo do 
Palácio do Planalto. Tempos atrás no 
governo Geisel aconteceu grande rebuliço 
em torno da reforma do judiciário que foi 
aproveitado do ponto de vista político para 
desaguar no pacote de abril. Aquela refor­
ma, contudo, não merecia tantã discussão. 
Seu texto, cheio de imperfeições, mereceu 
vários reparos e até hoje a reforma do poder 
judiciário é apenas uma expectativa.

O problema ocorrido com o sistema 
previdenciário, que subitamente viu-se 
sem recursos para sustentá-lo nos níveis 
propostos pelo governo federal, tem origem 
em várias causas. Tratá-lo como ponto de 
honra da ação palaciana è tática que, nor­
malmente resulta na aprovação do projeto
__seja ele qual for mas desfigura a ação
principal de quem pretende solucionar 
problemas estruturais. A  reforma da 
previdência é assunto complexo que não 
merece, dado a sua gravidade ser tratado 
num movimento obstinado a guisa de 
resolver logo para não piorar um panorama 
cheio de incorreções.

Compromete-se o governo com a remes­
sa de outro projeto de lei para aparar as 
arestas criadas neste que será objeto de 
apreciação legislativa. Virá um dia, se vier, 
como o da lei de estrangeiros, cuja nego­
ciação foi feita pelo Ministro Ibrahim Abi- 
Ackel Mas a solução parece pouco eficien­
te do ponto de vista de quem pretende ir 
mais fundo naquela questão. O governo 
contorna um problema político, mas o país 
continuará sofrendo com as deficiências da 
previdência S ocial.

VIAGENS

O presidente em exercício, Aurelia­
no Chaves, fará amanhã uma via­
gem rotulada de sentimental a Três 
Pontas, em Minas Gerais, para assistir 
desfile cívico-militar, participar de almoço 
e merecer homenagens de seus conter 
râneos. A  viagem terminará no próprio 
sábado, mas o presidente em exercício, que 
terá entre seus convidados o governador 
Francelino Pereira, permanecerá naquela 
cidade, de onde só deverá retornar na 
segunda-feira.

O presidente João Figueiredo embar­
cará amanhã para Cleveland, Ohio, em vôo 
direto pum avião especialmente cedido pela 
VARIG. Acompanharão o presidente 
adoentado D. Dulce, seus filhos, três 
médicos, os Ministros Danilo Venturini e 
Octávio Medeiros, e os irmãos Guilherme e 
Luis Felipe. No total de 25 pessoas, a 
comitiva presidencial terá também equipe 
de agentes de segurança e de pessoas en­
carregadas de manter em funcionamento o 
sistema de comunicação entre Brasília e 
Cleveland.
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